


Dicionário das Crises

e das Alternativas

Centro de Estudos Sociais

Dicionario da crise.indd   3Dicionario da crise.indd   3 12/04/09   12:0812/04/09   12:08



DICIONÁRIO DAS CRISES E DAS ALTERNATIVAS
autor
Centro de Estudos Sociais – Laboratório Associado 
Universidade de Coimbra
editor
EDIÇÕES ALMEDINA, S.A.
Rua Fernandes Tomás, nos 76, 78 e 79
3000-167 Coimbra
Tel.: 239 851 904 · Fax: 239 851 901
www.almedina.net · editora@almedina.net
design de capa
FBA
revisão
Victor Ferreira
pré-impressão
EDIÇÕES ALMEDINA, S.A.
impressão e acabamento
G.C. – GRÁFICA DE COIMBRA, LDA.
Palheira Assafarge, 3001-453 Coimbra
producao@grafi cadecoimbra.pt
Abril, 2012
depósito legal
....

Os dados e as opiniões inseridos na presente publicação são da exclusiva res-
ponsabilidade do(s) seu(s) autor(es).
Toda a reprodução desta obra, por fotocópia ou outro qualquer processo, 
sem prévia autorização escrita do Editor, é ilícita e passível de procedimento 
judicial contra o infractor.

______________________________________________________
biblioteca nacional de portugal – catalogação na publicação
Centro de Estudos Sociais – Laboratório Associado
Universidade de Coimbra
DICIONÁRIO DAS CRISES E DAS ALTERNATIVAS
ISBN 978-972-40-4820-8
CDU  316

338

Dicionario da crise.indd   4Dicionario da crise.indd   4 12/04/09   12:0812/04/09   12:08



217Wikipédia

particular o vídeo Collateral Murder, dão forma e rosto à desumanidade. Se 
sabíamos ou desconfi ávamos do que são feitas as guerras, passou a ser mais 
difícil remeter ao esquecimento a arbitrariedade que produz o sofrimento. 
O pacote de correspondência entre o Departamento de Estado e 274 
embaixadas é imenso e diverso. Entre apontamentos previsíveis e outros 
surpreendentes, existe informação digna de revistas sociais, lado a lado 
com revelações sobre espionagem feita por diplomatas e um mar de ilega-
lidade e corrupção do mundo da política e da economia internacionais. São 
muitos os governos atingidos pela avalanche de verdades inconvenientes. 

Se parte da polémica girou sempre em torno da personagem do funda-
dor, Julian Assange, o debate é mais denso. De um lado, defende-se que há 
segredos necessários, cuja revelação ameaça a diplomacia. Do outro, enfa-
tiza-se a importância da transparência. De ambos, questiona-se sobre o que 
fi ca por revelar. É inegável que o mundo mudou e a WikiLeaks é uma metá-
fora dos tempos que correm, em que política, jornalismo e cidadania são 
desafi ados pelas possibilidades crescentes das tecnologias da informação.

Sara Araújo

Wikipédia
Imagina-se ter uma enciclopédia multilingue em casa? Uma enciclopédia 
gratuita que se vai construindo a cada hora, todos os dias? Pensou alguma 
vez em ter acesso a uma enciclopédia com 19 milhões de artigos, dos quais 
mais de 700 mil são em língua portuguesa? Acredita que esta enciclopédia 
está a ser escrita e editada de forma colaborativa por pessoas voluntárias, 
como qualquer um de nós, em todo o mundo? E que tem, atualmente, edi-
ções em 281 idiomas? Pois essa enciclopédia existe: chama-se Wikipédia.

A Wikipédia nasceu há onze anos (janeiro de 2001) e foi lançada na 
versão inglesa. Hoje tornou-se na maior e mais popular obra de referência 
geral na Internet. É um sítio na Internet sem fi ns lucrativos que se baseia 
no conceito da colaboração online e na interação de milhares de utilizado-
res. O nome Wikipédia resulta da combinação de wiki (uma tecnologia para 
criar sítios colaborativos) e enciclopédia. Estamos então perante uma obra 
dinâmica, que, embora tenha erros e tenha recebido críticas, constitui um 
grande contributo ao conhecimento partilhado.

Os princípios fundadores da Wikipédia são cinco: 1) o enciclopedismo, 
sem ser um repositório de informação indiscriminada, nem um dicionário 
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ou um fórum de discussão; 2) a neutralidade, dado que se rege pela impar-
cialidade e a exposição dos diferentes pontos de vista; 3) o conteúdo livre, 
uma vez que está disponível através de uma licença livre, aberta e sem 
custo, não possui donos e pode ser escrita e revista por qualquer pessoa; 
4) a convivência comunitária, baseada em algumas normas de respeito para 
com os outros; e, 5) a liberalidade das regras, pois estimula a criatividade.

Qual é a importância da Wikipédia? Talvez o mais relevante, juntamente 
com o resultado – a enciclopédia virtual –, seja o próprio processo de cons-
trução.  A Wikipédia mostra que há alternativas e demonstra o potencial do 
trabalho livre e aberto de uma grande comunidade de interconhecimento 
(além da academia). É também um espaço de expressão da diversidade ines-
gotável. E constitui uma experiência de diálogo plural e tradução intercul-
tural entre saberes e entre práticas. A Wikipédia é, assim, num contexto de 
crise, um desafi o para a imaginação contra a passividade e a renúncia.

José Luis Exeni Rodríguez
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